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RESUMO 

 

A simetria visual está presente quase universalmente em ambientes naturais e artificiais. Sua 

importância está tanto em níveis perceptuais como cognitivos. O processamento de simetria, 

em especial o da simetria bilateral, é rápido, eficiente e resistente a ruído. Os humanos, tal como 

outras espécies, apresentam uma preferência por esses estímulos visuais simétricos, preferência 

esta influenciada por fatores como idade, sexo e treinamento artístico. Em particular, o 

treinamento artístico em artes visuais parece diminuir a rejeição por assimetria em estímulos 

abstratos, mas não se sabe se a mesma tendência seria observada relativamente a estímulos 

concretos como faces humanas. Neste trabalho, investigou-se o papel da expertise em artes 

visuais, música e dança, na percepção de beleza e atratividade de faces humanas com diferentes 

assimetrias. Com este objetivo, a beleza e atratividade de 100 fotografias de faces (50 

masculinas e 50 femininas) com diferentes graus de assimetria foram avaliadas por 116 

participantes com diferentes níveis de especialização em arte. A expertise artística nas três 

modalidades artísticas citadas foi estipulada através de um Questionário de Experiência em 

Artes. A assimetria facial foi obtida a partir de técnicas de morfometria geométrica no software 

MorphoJ. Estratégias de modelagem multinível (anova para medidas repetidas, correlação para 

medidas repetidas e modelos lineares mistos) foram utilizadas para análise estatística. A 

expertise em artes visuais e dança foi associada à extensão em que a assimetria facial 

influenciou as classificações de beleza atribuídas às faces. Quanto maior a expertise em artes 

visuais e dança, mais indiferente à assimetria facial o participante era em relação à avaliação de 

beleza. O mesmo efeito não foi encontrado para a expertise em música ou para avaliações de 

atratividade. Tais achados são importantes para ajudar a entender como a avaliação estética 

facial é modificada pelo treinamento artístico e a diferença entre as avaliações de beleza e de 

atratividade. 

 

Palavras-chave: simetria; estética; preferência; expertise artística; faces humanas. 

  



ABSTRACT 

 

Visual symmetry is almost universally present in both natural and artificial environments. Its 

importance is on both perceptual and cognitive levels. Symmetry processing, especially 

bilateral symmetry, is fast, efficient, and noise resistant. Humans, like other species, prefer 

symmetrical visual stimuli, a preference that is influenced by factors such as age, sex, and 

artistic training. In particular, artistic training in visual arts seems to decrease the rejection of 

asymmetry in abstract stimuli. But it is not known whether the same trend would be observed 

concerning concrete stimuli, such as human faces. In this work, the role of expertise in visual 

arts, music, and dance, in the perceived beauty and attractiveness of human faces with different 

asymmetries was investigated. With this objective, the beauty and attractiveness of 100 

photographs of faces (50 male and 50 female) with different degrees of asymmetry were 

evaluated by 116 participants with different levels of art expertise. The art expertise in the three 

artistic modalities mentioned was assessed through an Arts Expertise Questionnaire. Facial 

asymmetry was obtained from geometric morphometric techniques in the MorphoJ software. 

Multilevel modeling strategies (ANOVA for repeated measures, correlation for repeated 

measures and linear mixed models) were used for statistical analysis. Expertise in visual arts 

and dance was associated with the extent to which facial asymmetry influenced the beauty 

ratings assigned to the faces. The greater the art expertise in visual arts and dance, the more 

indifferent to facial asymmetry the participant was to evaluate beauty. The same effect was not 

found for music and neither for attractiveness ratings. These findings are important to help 

understand how face aesthetic evaluation is modified by artistic training and the difference 

between beauty and attractiveness evaluations. 

 

Keywords: symmetry; aesthetics; preference; art expertise; human faces. 
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1. INTRODUÇÃO 

1.1. SIMETRIA COMO OBJETO DE ESTUDO E APLICAÇÃO 

A simetria perpassa diversos elementos passíveis de percepção pelos seres humanos e 

pode estar presente em objetos naturais ou artificiais (Figura 1). Ela é objeto de estudo de uma 

variedade de disciplinas, incluindo filosofia, matemática, física, e ganhou também foco 

relativamente recente em campos de estudo como psicologia experimental e neurociências 

(TREDER, 2010). Muitas pesquisas investigaram como o ser humano percebe e reage à sime-

tria, especialmente à simetria de estímulos visuais (BERTAMINI; RAMPONE, 2020). Este tipo 

de simetria — a visual, também chamada de geométrica — é definido por padrões de repetição 

através de um ou mais eixos em uma imagem e pode ser obtido através de diversos métodos. 

Os tipos mais comuns de simetria visual podem ser gerados por: reflexão, rotação e transla-

ção/repetição (HARGITTAI; HARGITTAI, 2009). 

 

 

Figura 1. Simetria bilateral presente em objetos naturais (A) e artificias (B). Adaptado de 

Treder (2010). 

 

Exemplos dos diferentes tipos de simetria podem ser encontrados em ambientes naturais 

e artificiais, no entanto, a simetria baseada em apenas um eixo, também chamada de simetria 

espelhada ou bilateral, é um tópico de especial interesse no estudo da simetria visual, pois é 

normalmente mais rapidamente processada e mais bem avaliada que aquelas baseadas em mais 

eixos (APTHORP; BELL, 2015). A simetria bilateral ocorre quando duas partes de um todo 
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são suas imagens espelhadas correspondentes. A maior parte dos animais é bilateralmente si-

métrico em alguma fase da vida — característico do grupo animal Bilateria. Além disso, muitos 

dos objetos artificiais produzidos por seres humanos também apresentam esse tipo de simetria, 

o que torna a simetria bilateral abundante no ambiente e proeminente para o sistema visual 

(GENIKHOVICH; TECHNAU, 2017; TREDER, 2010). 

Entretanto, a simetria não precisa ser apenas visual ou espacial, exemplos de simetria 

podem ser encontrados em composições musicais e no movimento, como na própria dança. Na 

música, a simetria é uma condição quase básica à sua própria produção, já que padrões 

simétricos são constantemente observados em diversas obras clássicas ao longo dos séculos, 

ancorando processos melódicos, de ritmo e de construções harmônicas (CLEMENTE et al., 

2020; DONNINI, 1986). Já para a dança, a lateralidade é uma condição importante para ditar 

os rumos de produções estético-coreográficas. A simetria, nesse caso, estaria ligada à 

coordenação e uso dos dois lados do corpo e também estaria relacionada à disposição e 

movimento de dois ou mais bailarinos em uma apresentação ou performance (GOLOMER et 

al., 2009; LINDELL, 2011). A Figura 2 ilustra exemplos do uso da simetria na música e dança. 

 

 

Figura 2. Exemplos do uso de simetria na música (A, adaptado de Clemente et al., 2021) e 

dança (B, adaptado de Helmer, 2013). 
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1.2. PERCEPÇÃO DE SIMETRIA 

1.2.1. Processamento de simetria 

A importância da simetria não se limita a sua presença quase universal no ambiente. 

Diversos modelos formais de percepção de simetria indicam seu papel na organização percep-

tiva, especialmente para a diferenciação figura-fundo — uma das principais operações para a 

detecção de objetos no ambiente (FELDMAN, 2007; MACHILSEN; PAUWELS; 

WAGEMANS, 2009; MOJICA; PETERSON, 2014). Além disso, a simetria está intimamente 

ligada com a percepção de objetos únicos, especialmente a bilateral. Dessa forma, este atributo 

visual é utilizado como indicador perceptivo de objetos individuais, servindo como fator de 

agrupamento, o que é suportado por evidências de que a simetria é mais facilmente detectada 

quando pertence ao mesmo objeto do que quando pertence a mais de um (BERTAMINI, 2010; 

BERTAMINI; FRIEDENBERG; KUBOVY, 1997). 

Além disso, vários estudos comportamentais verificaram que a simetria visual é rápida, 

eficientemente processada e resistente a ruído (BARLOW; REEVES, 1979; CARMODY; 

NODINE; LOCHER, 1977; WAGEMANS; VAN GOOL; D’YDEWALLE, 1991). Parece tam-

bém ser detectada automaticamente, uma vez que a presença de simetria no estímulo influencia 

o desempenho mesmo quando não é relevante para a tarefa (BERTAMINI, 2010; VAN DER 

HELM; TREDER, 2009). Ademais, a resposta neurofisiológica à simetria, comentada em 

detalhes a seguir, também não parece depender estritamente da tarefa (BERTAMINI et al., 

2018). A detecção de simetria, portanto, está envolvida no processamento de vários tipos de 

entradas visuais e afeta diretamente a forma como o ambiente e os objetos presentes nele são 

percebidos. Essas evidências juntas indicam que a simetria deve ser analisada pelo sistema 

visual em níveis médios e superiores de processamento neural. 

 

1.2.2. Ativação neural em resposta à simetria 

Apesar do grande número de pesquisas voltadas para a percepção de simetria, sua base 

neural tornou-se mais evidente somente nas últimas décadas (BERTAMINI et al., 2018). Estu-

dos utilizando dados de ressonância magnética funcional (fMRI) revelaram que a ativação re-

lacionada à simetria ocorre em muitas áreas extraestriadas (Figura 3), incluindo V3, V4, V7 e 

especialmente o córtex occipital lateral (LOC, lateral occipital cortex), mas não no córtex vi-

sual primário (V1) (KOHLER et al., 2016; SASAKI et al., 2005; TYLER et al., 2005). O LOC 

já foi descrito como área importante no processamento superior de forma e objetos segmenta-

dos, e por esse motivo deve ter um papel central no processamento neural de simetria 

(KOURTZI, 2001; VINBERG; GRILL-SPECTOR, 2008). Além disso, curiosamente, o LOC é 
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ativado até mesmo em resposta à simetria tátil em indivíduos cegos precoces (BAUER et al., 

2015). Apesar da forte participação do LOC, nenhuma área específica foi descrita como sendo 

especializada unicamente no processamento de simetria. O que parece ocorrer, na verdade, é 

que essa rede extraestriada é ativada e modulada pela simetria presente no estímulo 

(BERTAMINI et al., 2018). 

 

 

Figura 3.  Ativação cortical extraestriada em resposta à simetria em estímulos de pontos. (A) 

Exemplos dos estímulos de pontos simétrico (acima) e assimétrico/aleatório (abaixo). (B) Ati-

vação neural relativa (fMRI) produzida por estímulos de pontos simétricos (em comparação 

com assimétrico) no hemisfério direito (visão posterior-lateral).  (C) A mesma ativação na por-

ção posterior do córtex visual. Áreas visuais estão rotuladas: córtex visual primário (V1) e áreas 

extraestriadas (V2-4, MT+, LO/LOC, V7-8). Adaptado de Sasaki et al. (2005). 

 

Dados eletrofisiológicos também suportam essa atividade extraestriada. Potenciais rela-

cionados a eventos (ERPs, event-related potentials) em eletrodos posteriores gerados por estí-

mulos visuais simétricos diferem de ERPs gerados por estímulos assimétricos (Figura 4A). Os 

ERPs para estímulos simétricos são mais negativos. Tal negatividade surge entre 300ms (após 

P1 e N1) e se mantém até pelo menos 1s (Figura 4B) (HÖFEL; JACOBSEN, 2007; 

JACOBSEN; HÖFEL, 2003; NORCIA et al., 2002). Essa resposta eletrofisiológica é conhecida 

por negatividade posterior sustentada (SPN, sustained posterior negativity) e é parametrica-

mente afetada pela simetria presente no estímulo, tornando-se mais negativa quando a simetria 

do estímulo é mais evidente (PALUMBO; BERTAMINI; MAKIN, 2015). Além disso, diversos 

estudos corroboram a ideia de que a resposta neural à simetria é automática e é independente 
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da tarefa executada pelo indivíduo, concordando com os resultados comportamentais anterior-

mente descritos (HÖFEL; JACOBSEN, 2007; KOHLER et al., 2016; MAKIN et al., 2014). 

 

 

Figura 4. Correlatos eletrofisiológicos da percepção de simetria visual. (A) A negatividade 

posterior sustentada (SPN, sustained posterior negativity) é afetada pela proporção de simetria 

presente no estímulo. Os painéis de fundo de cor cinza mostram exibições de ruído + simetria 

de 20% a 100%. Os mapas topográficos foram gerados a partir da diferença entre a atividade 

eletrofisiológica relacionada aos estímulos simétricos e a um estímulo assimétrico (somente 

ruído). A SPN é visível nos eletrodos posteriores como uma amplitude negativa (em azul). (B) 

Potenciais relacionados a eventos (ERPs, eletrodos PO7/8) para todos os estímulos (esquerda) 

e para a diferença entre os estímulos simétricos e o assimétrico (direita). A área em cinza nos 

dois gráficos delimita o tempo entre 300 e 1000 ms. Adaptado de Bertamini et al. (2018). 

 

1.3. PERCEPÇÃO DE FACES 

Um exemplo de objeto bilateralmente simétrico especialmente importante do ponto de 

vista biológico para seres humanos e outros primatas é a face. A partir da face é possível extrair 

diversas informações socialmente importantes, a exemplo das identidades individuais (por 

exemplo, gênero, faixa etária, etnia), linguagem não verbal (por exemplo, atenção social e 
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estado emocional), saúde, beleza, atratividade, entre outros (FREIWALD; DUCHAINE; 

YOVEL, 2016). O desenvolvimento do reconhecimento de faces faz parte de uma importante 

etapa para a interação social complexa na vida humana adulta, estando por exemplo prejudicada 

em transtornos do desenvolvimento (PELPHREY et al., 2007). 

O modelo teórico clássico de Bruce e Young (1986) propõe que diversos estágios e 

subprocessos independentes estão envolvidos na percepção de faces. Em termos gerais, esse 

modelo propõe que diferentes características ou sinais faciais são processados em paralelo. 

Também pressupõe que faces conhecidas e desconhecidas possuem processamento divergente. 

Uma representação esquemática resumida desse modelo é apresentada na Figura 5. 

 

 

Figura 5. Modelo teórico clássico da percepção de faces proposto por Bruce e Young (1986). 
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Desde a proposição teórica de Bruce e Young (1986), o avanço na psicologia e 

neurociência cognitiva mostrou evidências que suportam ou divergem do modelo inicial 

clássico — para uma discussão da confiabilidade desse modelo e sua relação com modelos 

contemporâneos ver Schweinberger e Burton (2011). Em suma, novos direcionamentos na 

pesquisa mostraram que a importância ecológica e evolutiva da percepção de faces é refletida 

também na especialização de regiões do córtex cerebral responsáveis por esse processo 

cognitivo. 

Evidências acumuladas nos últimos anos delimitam uma rede na via visual ventral que 

envolve duas regiões funcionais especificamente ativadas em resposta a faces (GRILL-

SPECTOR et al., 2017). Essas regiões são: a área occipital da face (OFA, occipital face area) 

e a área fusiforme da face (FFA, fusiform face area) (KANWISHER; MCDERMOTT; CHUN, 

1997). A última pode ser subdivida em dois componentes anatômica e funcionalmente distintos: 

a FFA-1 e a FFA-2 (PINSK et al., 2009). Essa rede é ativada em ambos os hemisférios (Figura 

6A), mostrando maior atividade neural quando o indivíduo é apresentado a faces se comparado 

a outros tipos de estímulos (Figura 6B). 

 

 

Figura 6. Ativação cortical em resposta a faces. (A) Duas regiões tipicamente envolvidas no 

processamento de faces são apresentadas em vermelho: a Área Occipital da Face (OFA, 

occipital face area) localizada no Giro Occipital Inferior (IOG, inferior occipital gyrus) e a 

Área Fusiforme da Face (FFA-1/FFA-2, fusiform face area) subdividida em dois clusters 

marcados na figura pelos números 1 e 2. As regiões foram delineadas a partir da comparação 

da resposta a faces com a resposta a uma variedade de outros estímulos apresentados em (B) 
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junto a quantificação das suas respectivas amplitudes de resposta (faces > corpos, objetos, 

lugares e caracteres). Adaptado de Grill-Spector et al. (2017). 

 

Estudos evidenciaram alguma sobreposição entre o processamento neural de simetria e 

o de faces. Através do método de estimulação magnética transcraniana (TMS) e fMRI 

identificou-se a participação da OFA, além do LOC, também para imagens que possuíam 

simetria bilateral, porém não eram reconhecíveis como faces (CATTANEO; BONA; 

SILVANTO, 2017; CHEN; KAO; TYLER, 2007). Em contrapartida, outros estudos de 

percepção de simetria facial encontraram ativação na OFA, mas não no LOC, indicando a 

possibilidade de que haja mecanismos neurais específicos para o processamento da simetria 

facial (BERTAMINI et al., 2018; BONA; CATTANEO; SILVANTO, 2015). 

 

1.4. PREFERÊNCIA POR SIMETRIA 

Além de ser importante em níveis perceptuais, a simetria parece estar intimamente en-

volvida em processos cognitivos, sendo um indicador importante para a preferência por uma 

série de estímulos, incluindo faces (BERTAMINI; RAMPONE, 2020). Tal preferência por 

simetria é evidente entre diversos grupos animais, como insetos (GIURFA; DAFNI; NEAL, 

1999; GIURFA; EICHMANN; MENZEL, 1996; MØLLER; SORCI, 1998; RODRÍGUEZ et 

al., 2004), peixes (MERRY; MORRIS, 2001; MORRIS, 1998; SCHLUESSEL et al., 2014; 

TUDOR; MORRIS, 2009), aves (CLARA; REGOLIN; VALLORTIGARA, 2007; JANSSON; 

FORKMAN; ENQUIST, 2002), primatas não-humanos (PAUKNER et al., 2017; WAITT; 

LITTLE, 2006), e humanos (BERTAMINI; RAMPONE, 2020; TREDER, 2010). 

Em particular, a preferência humana por simetria tem sido amplamente estudada 

(BERTAMINI; RAMPONE, 2020). Ela é apoiada por estudos transculturais, mas varia de 

acordo com o tipo de estímulo (CHE et al., 2018). A simetria é relativamente preferida em 

padrões abstratos (BIRKHOFF, 1933; HÖFEL; JACOBSEN, 2007; JACOBSEN; HÖFEL, 

2003; MACH, 1886), imagens de flores (HŮLA; FLEGR, 2016), faces (RHODES et al., 1998) 

e, em menor grau, para imagens de obras de arte e paisagens (BERTAMINI et al., 2019; 

VESSEL et al., 2018). A Figura 7 exemplifica a preferência por simetria em diferentes tipos de 

estímulos. A preferência por esse atributo visual é evidente não só através de avaliações 

explícitas, como classificações numéricas, mas também através de avaliações implícitas, como 

a relação entre simetria e palavras de valência positiva (MAKIN; PECCHINENDA; 

BERTAMINI, 2012). 
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Figura 7. Preferência por simetria (baseada em notas de beleza) em diferentes tipos de 

estímulos: (A) Faces masculinas (M) e femininas (F); (B) Padrões abstratos de contornos 

angulares (A) e suaves/arredondados (S); e (C) Paisagens. As imagens no canto superior 

esquerdo exemplificam versões simétricas dos estímulos utilizados, que são preferidas para 

faces e padrões abstratos, mas com efeito inverso para paisagens. As barras de erro delimitam 

o erro padrão da média. Adaptado de Bertamini et al. (2019). 

 

Assim como a preferência por outros atributos visuais relacionados à organização (por 

exemplo, contorno, equilíbrio gráfico e complexidade) e estímulos sensoriais (por exemplo, 

som ou estímulos táteis), fisiologicamente, a preferência por simetria ocorre devido a uma 

integração entre o processamento de informações retransmitidas dos córtices sensoriais e o 

processamento hedônico computado pelo circuito de recompensa mesolimbíco (CLEMENTE 

et al., 2021; MAS-HERRERO et al., 2021). A diferença entre cada processamento hedônico 

parece diferir em relação ao tipo de estímulo sensorial (por exemplo, se é visual ou auditivo) 

que é retransmitido para o circuito de recompensa (CLEMENTE et al., 2021). 

A literatura apresenta duas explicações distais, não necessariamente excludentes, para 

essa preferência por simetria em humanos: a teoria da vantagem evolutiva e a teoria do viés 

perceptual (TREDER, 2010). A teoria da vantagem evolutiva relaciona a preferência por sime-

tria à seleção sexual, sendo a simetria um sinal de qualidade genética e estabilidade do desen-

volvimento físico de possíveis parceiros (WATSON; THORNHILL, 1994). Essa hipótese é 

apoiada por estudos de avaliação de faces, que encontram uma relação positiva entre atrativi-

dade e simetria (RHODES, 2006), consistente entre diferentes culturas (LITTLE; APICELLA; 

MARLOWE, 2007; PERRETT; MAY; YOSHIKAWA, 1994), mas que parece modificar-se 

através do desenvolvimento humano (GERMINE et al., 2015; RHODES et al., 2002; SAXTON 

et al., 2011). 



22 

 

A teoria do viés perceptual, por sua vez, traz a preferência por simetria como um sub-

produto da facilidade de processamento de objetos simétricos pelo sistema visual (ENQUIST; 

ARAK, 1994). Tais objetos seriam mais facilmente processados por apresentarem repetição de 

informação visual e exigirem menor esforço ou menor tempo de reação. Essa facilidade de 

processamento é frequentemente denominada de fluência perceptual (REBER; SCHWARZ; 

WINKIELMAN, 2004; REBER; WINKIELMAN; SCHWARZ, 1998; REBER; WURTZ; 

ZIMMERMANN, 2004). 

Entretanto, há resultados discordantes em outros estudos. Por exemplo, resultados de 

diversos trabalhos falharam em encontrar a relação entre simetria facial e corporal com saúde, 

indo contra o esperado para a visão da vantagem evolutiva (POUND et al., 2014; VAN 

DONGEN; GANGESTAD, 2011). Por outro lado, algumas pesquisas encontraram diferenças 

de gênero na avaliação de simetria em objetos neutros (SHEPHERD; BAR, 2011), padrões 

abstratos (HUMPHREY, 1997) e faces (LITTLE et al., 2007, 2008), discordando da visão do 

viés perceptual. Tais resultados mistos indicam que a seleção sexual e a fluência perceptual, 

isoladas, não são suficientes para explicar em termos evolutivos a preferência por simetria, mas 

devem ser consideradas em conjunto para compreender tal fenômeno. 

Além disso, são frequentemente encontrados pequenos graus de assimetria em organis-

mos naturais considerados simétricos (MØLLER; THORNHILL, 1998). Por isso, em algumas 

pesquisas, a manipulação de faces (ZAIDEL; DEBLIECK, 2007; ZAIDEL; HESSAMIAN, 

2010) e paisagens (BERTAMINI et al., 2019) para a simetria perfeita não é preferida, dado que 

esse tipo de manipulação pode ser percebido como artificial ou antinatural (SWADDLE; 

CUTHILL, 1995). Esta preferência por simetria também pode ser afetada por outros diferentes 

fatores, como idade (HUANG et al., 2018; VINGILIS-JAREMKO; MAURER, 2013), sexo 

(HUMPHREY, 1997), e treinamento em artes do observador (EYSENCK; CASTLE, 1970; 

GARTUS; VÖLKER; LEDER, 2020; LEDER et al., 2019; WEICHSELBAUM; LEDER; 

ANSORGE, 2018). A influência do treinamento artístico é discutida em detalhes a seguir. 

 

1.5. O PAPEL DA EXPERTISE ARTÍSTICA 

A expertise em artes, que envolve o conhecimento teórico, experiências amadoras ou 

treinamento profissional em artes, é uma das principais diferenças interindividuais que influen-

ciam a experiência estética (AUGUSTIN; LEDER, 2006). Diversos modelos propostos para a 

apreciação e julgamento estético levam em conta a expertise em artes como variável importante. 
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Seguindo esses modelos, altos níveis de processamento estético devem ser mais facilmente al-

cançados por especialistas em arte em comparação a não especialistas (CHATTERJEE; 

VARTANIAN, 2016; LEDER et al., 2004; LEDER; NADAL, 2014; TINIO, 2013). 

Artistas experientes diferem da população não treinada em diversos aspectos: no julga-

mento (HEKKERT; VAN WIERINGEN, 1996; MULLENNIX; ROBINET, 2018), interesse 

(LEDER; CARBON; RIPSAS, 2006; SILVIA, 2013) e resposta emocional a obras de arte 

(LEDER et al., 2014), assim como em estratégias de visualização (PIHKO et al., 2011; VOGT; 

MAGNUSSEN, 2007), na preferência por imagens abstratas ou representacionais (BIMLER; 

SNELLOCK; PARAMEI, 2019; O’HARE, 1976) e na preferência por complexidade (ORR; 

OHLSSON, 2005; VAN PAASSCHEN; BACCI; MELCHER, 2015; WINSTON; CUPCHIK, 

1992). Além disso, há diversas evidências de que a expertise em artes modula a atividade neural 

durante a apreciação estética e criação artística para as artes visuais (BHATTACHARYA; 

PETSCHE, 2005; FUDALI-CZYŻ; FRANCUZ; AUGUSTYNOWICZ, 2018; PANG et al., 

2013; SOLSO, 2001), para a música (ALTENMÜLLER et al., 2000; BERKOWITZ; ANSARI, 

2010; BRATTICO et al., 2009) e também para dança (BURZYNSKA et al., 2017; CALVO-

MERINO et al., 2005). 

 

1.5.1. Quantificação da expertise artística 

Pang et al. (2013) comentam que diversos estudos utilizaram a expertise em artes como 

uma variável categórica ou quasi-categórica, dividindo artificialmente participantes em artistas 

e “não-artistas”. Esta dicotomização não captura a variabilidade da expertise artística ou expe-

riências amadoras dos sujeitos, podendo enviesar experimentos principalmente quando o tama-

nho da amostra é pequeno. Uma alternativa proposta é a quantificação da expertise artística por 

meio de instrumentos (por exemplo, questionários) que levem em conta não só o conhecimento 

teórico, mas as experiências artísticas ao longo da vida do indivíduo (CHATTERJEE et al., 

2010; SILVIA, 2007; SMITH; SMITH, 2006; SPECKER et al., 2018). A validação de diversos 

instrumentos com esse objetivo e a implementação deles em estudos recentes demonstra que 

esse é um meio válido para medir a expertise artística, evitando problemas que poderiam ser 

gerados pela subdivisão puramente categórica dessa variável contínua (PANG et al., 2013; 

SILVIA, 2007, 2013; SPECKER et al., 2018). 

Uma vez que é plausível que a quantidade de tempo e esforço gastos com 

comportamentos artísticos ou relacionados indique o quanto uma pessoa está realmente 

envolvida com arte, pesquisadores têm se preocupado em usar itens (ou seja, questões dentro 

dos questionários) que abordem comportamentos concretos relacionados à atividade artística 
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como uma forma confiável de quantificar esse tipo de expertise (SPECKER et al., 2018). Outras 

variáveis como interesse e criatividade em artes também parecem estar intimamente 

relacionadas com a expertise artística (MULLENNIX; ROBINET, 2018; SPECKER et al., 

2018). Embora a discussão teórica sobre o que a expertise artística realmente é ainda esteja em 

aberto no campo, até o momento o uso de questionários parece ser adequado para a 

quantificação dessa variável na população geral — o que não impede a contínua atualização 

destes métodos. 

 

1.5.2. Efeitos da expertise artística na preferência por simetria 

Tem sido observado que quanto maior a expertise artística em artes visuais, mais é atri-

buída beleza a objetos pouco simétricos (Figura 8) (GARTUS; VÖLKER; LEDER, 2020; 

LEDER et al., 2019; WEICHSELBAUM; LEDER; ANSORGE, 2018). O aumento da comple-

xidade e abstração, e em algum nível a variação da simetria parecem impactar mais negativa-

mente leigos do que artistas visuais experientes (LINDELL; MUELLER, 2011; MCMANUS, 

2005). 

 

 

Figura 8. Ranqueamento (1 a 160) de estímulos abstratos simétricos e assimétricos baseado na 

preferência (beleza percebida) de leigos e artistas visuais. Diferentes cores representam 

diferentes tipos de estímulos: simétricos (complexo/simples) e assimétricos 

(complexo/simples). Exemplos dos estímulos são apresentados em zoom nos extremos dos 

ranqueamentos. Adaptado de Leder et al. (2019). 
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Weichselbaum, Leder e Ansorge (2018) investigaram diferenças entre artistas visuais e 

leigos quanto à avaliação de simetria para padrões abstratos. Seus resultados apontaram que 

artistas no geral tenderam a classificar padrões assimétricos como mais belos se comparados 

aos participantes leigos. Apesar disso, consistentemente com a literatura prévia, de forma geral 

a simetria foi preferida por todos os participantes. Com método similar, Leder et al. (2019) 

obtiveram um maior contraste entre os dois grupos: artistas experientes preferiram padrões as-

simétricos em relação aos simétricos, o inverso do observado para os participantes leigos.  

Mais recentemente Gartus, Völker e Leder (2020), dessa vez utilizando, além de padrões 

abstratos, padrões representacionais semelhantes a faces, verificaram que a preferência por si-

metria foi menos evidente para os artistas experientes, mas que essa tendência não foi observada 

para os padrões representacionais. Em conjunto, esses resultados recentes indicam que pessoas 

com maior treinamento artístico tendem a enfatizar a beleza de padrões assimétricos, mas que 

o tipo de estímulo (abstrato vs. representacional) deve possuir um papel importante na 

flexibilidade da preferência por simetria. 

A influência da expertise em artes na avaliação e preferência estética também é obser-

vada em outras modalidades artísticas como música, na avaliação de sons (MÜLLER et al., 

2010; SMITH; MELARA, 1990), e dança, na avaliação de movimento (BLÄSING et al., 2012; 

MONTERO, 2012). De forma geral, composições musicais e coreográficas simétricas também 

são preferidas em relação aos seus correspondentes assimétricos. No entanto, até onde sabemos, 

pouco foi investigado sobre a influência da expertise artística nessas modalidades artísticas so-

bre a preferência por simetria. 

Como estudos recentes encontraram que a preferência por simetria em imagens abstratas 

é menos pronunciada em artistas visuais do que na população em geral (GARTUS; VÖLKER; 

LEDER, 2020; LEDER et al., 2019; WEICHSELBAUM; LEDER; ANSORGE, 2018), é 

possível perguntar se eles manteriam esse padrão de preferência por simetria em objetos 

efetivamente representacionais, como faces humanas. Além disso, está bem estabelecido que 

interações entre diferentes modalidades sensoriais podem impactar a percepção individual 

(MARIAN; HAYAKAWA; SCHROEDER, 2021; MARTINO; MARKS, 2000) e que já foram 

relatados efeitos específicos da modalidade do estímulo (visual/auditivo) nos julgamentos 

estéticos (CLEMENTE et al., 2021), é razoável questionar também como a expertise em artes 

não visualmente dominantes, como música e dança, teria impacto na percepção visual de 

simetria. Até agora, não se sabe como o nível e o tipo de expertise artística podem influenciar 

a preferência pela simetria facial. Assim, no presente estudo objetiva-se avaliar como a 
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percepção de beleza e atratividade de faces humanas é influenciada pela simetria da face 

observada e pela expertise do observador em diferentes tipos de artes. 

 

2. OBJETIVOS 

2.1.  OBJETIVO GERAL 

Avaliar a influência da expertise do observador em artes visuais, música e dança e da 

simetria de faces humanas sobre a percepção de beleza e atratividade destas faces. 

 

2.2. OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

▪ Quantificar a expertise em artes dos participantes em três modalidades artísticas dife-

rentes: artes visuais, música e dança. 

▪ Quantificar a assimetria facial em um banco de fotos de faces validado. 

▪ Avaliar a beleza e a atratividade atribuída a fotos de um banco de faces validado. 

▪ Avaliar a relação entre as avaliações de beleza e atratividade de faces. 

▪ Investigar a influência da simetria das faces apresentadas sobre suas avaliações de 

beleza e atratividade. 

▪ Investigar a influência da expertise em artes visuais, música e dança sobre suas 

avaliações de beleza e atratividade. 

 

3. MÉTODO 

3.1. PARTICIPANTES 

Os dados de todos os participantes utilizados neste estudo foram coletados nos trabalhos 

anteriores de Nascimento (2019), Silva (2019) e Monteiro (2019), sob autorização dos 

pesquisadores envolvidos (Anexo 1). Nestes trabalhos, um total de 116 participantes recrutados 

online (formulário de cadastro disponível no Apêndice 1) realizaram testes presenciais, após 

assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE, Apêndice 2). Os 

participantes tinham entre 18 e 51 anos (média ± DP = 24,3 ± 5,27), distribuídos de forma 

semelhante ao sexo biológico (55 homens, 60 mulheres, 1 preferiu não responder). Residiam 

predominantemente na Região Metropolitana de Belém do Pará (n = 95; 81,9%) e eram 

maioritariamente estudantes universitários (n = 68; 58,6%). A maioria (n = 82; 70,7%) tinha 

renda individual mensal inferior a um salário mínimo (R$ 998,00 em 2019) e renda familiar 

mensal de 1 a 2 salários mínimos (n = 37; 31,9%). Também tinham visão normal ou corrigida 

para o normal, não faziam uso de remédios psicotrópicos e não possuíam diagnóstico de 

doenças neuropsiquiátricas. Por fim, a maioria era heterossexual (n = 66; 56,9%), sendo o 
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restante distribuído de forma semelhante entre bissexuais (n = 26, 22,4%) e homossexuais (n = 

24, 20,7%). 

 

3.2. INSTRUMENTOS 

3.2.1. Questionário Sociodemográfico 

O Questionário Sociodemográfico (Apêndice 3) foi utilizado para obter informações 

gerais sobre os participantes. O instrumento possuía questões relacionadas à faixa etária, sexo, 

estado civil, escolaridade, e entre outras. Para confirmar se o participante estava apto para 

realizar a pesquisa, o questionário incluiu também perguntas sobre problemas visuais, 

corrigidos ou não (itens 20, 21 e 22), e diagnósticos prévios de doenças neuropsiquiátricas (item 

23), bem como uso de remédios psicotrópicos (item 24). 

 

3.2.2. Questionário de Expertise em Artes 

O Questionário de Expertise em Artes (Apêndice 4) foi utilizado para estipular a 

expertise do participante nas três modalidades artísticas: artes visuais, música e dança. 

Apresenta itens relacionados à educação formal, experiência profissional e habilidades nas 

modalidades artísticas de interesse. Este instrumento foi baseado no Art Expertise 

Questionnaire (PANG et al., 2013) que inclui questões para artes visuais e música. No presente 

trabalho, adicionamos questões adaptadas para avaliar também a expertise em dança. O 

instrumento possui 45 itens objetivos divididos igualmente em três seções: artes visuais, dança 

e música (isto é, 15 itens para cada seção). A soma das respostas relacionadas às artes visuais, 

dança ou música foi utilizada como pontuação de expertise em cada modalidade artística. 

Para garantir a validade do questionário para medir expertise artística, também foram 

aplicados os seguintes instrumentos validados: (i) Parte A (interesse em artes) do Vienna Art 

Interest and Art Knowledge Questionnaire (VAIAK, SPECKER et al., 2018) e (ii) as seções de 

artes visuais, música e dança do Creative Achievement Questionnaire (CAQ, CARSON et al., 

2005). As escalas mencionadas foram utilizadas uma vez que o interesse pela arte e a 

criatividade são variáveis estritamente relacionadas à expertise em arte (MULLENNIX; 

ROBINET, 2018; SPECKER et al., 2018). Cada participante também foi classificado como 

leigo (n = 48), artista visual (n = 27), dançarino (n = 19) ou músico (n = 22) de acordo com sua 

área profissional ou formação acadêmica nas modalidades artísticas (itens 13 e 14 do 

questionário sociodemográfico respectivamente, Apêndice 3). Assim, para ser classificado 

como artista em uma das modalidades de arte (artes visuais, música ou dança), o participante 

precisava ser aluno de graduação e/ou profissional dessa modalidade artística. 
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3.3. ESTÍMULO 

Para o presente estudo, foram selecionadas 100 fotos de faces (50 femininas e 50 

masculinas) com expressão neutra do Chicago Face Database (CFD). O CFD inclui 597 

fotografias em alta resolução de faces de homens e mulheres de diferentes etnias, com idades 

entre 18 e 65 anos. O CFD foi inicialmente construído por Ma et al. (2015) e é continuamente 

atualizado em chicagofaces.org. A medida da assimetria facial de cada face foi obtida usando 

técnicas morfometria geométrica para simetria de objeto, conforme descrito em Klingenberg 

(2015). A simetria de objeto implica que ambos os lados da face são imagens espelhadas um 

do outro. Para executar essa análise, o Face++ API (Megvii Technology, faceplusplus.com) foi 

usado para adicionar automaticamente 83 pontos de referência nas faces selecionadas (Figura 

9A). O Face++ API já mostrou ser confiável para obter pontos de referência facial em outros 

trabalhos (KÜNTZLER; HÖFLING; ALPERS, 2021; SAJID et al., 2018). 

Em seguida, os dados das coordenadas dos pontos de referência faciais passaram por 

uma sobreposição de Procrustes — uma técnica que ajusta a posição, rotação e escala das 

formas sem que elas percam a variabilidade biológica. Esses novos dados de coordenadas 

resultantes da sobreposição de Procrustes foram usados para calcular a assimetria facial a partir 

de um modelo misto de ANOVA de duas vias. Os fatores desta ANOVA foram o indivíduo e o 

lado da face de onde foram extraídos os pontos de referência facial. Como esta ANOVA é 

realizada usando os dados de sobreposição de Procrustes, ela é chamada de ANOVA de 

Procrustes. A partir da ANOVA de Procrustes é possível extrair dois escores de assimetria 

facial individuais: (i) uma medida de assimetria absoluta com base nas distâncias de Procrustes 

e (ii) uma medida da magnitude relativa das assimetrias com base na distância de Mahalanobis 

que é corrigida para variância do erro na amostra.  

A sobreposição de Procrustes e ANOVA de Procrustes foram realizadas no software 

MorphoJ (KLINGENBERG, 2011). Para este estudo, foram utilizados escores de assimetria 

facial baseado nas distâncias de Mahalanobis, por apresentarem a vantagem de evitar problemas 

de multicolinearidade (MUÑOZ-REYES et al., 2014). A distribuição completa dos escores de 

assimetria facial é apresentada na Figura 9B com exemplos de faces com a assimetria mínima, 

mediana e máxima. 

 

https://chicagofaces.org/default/
https://www.faceplusplus.com/
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Figura 9. Medida da assimetria facial nas faces selecionadas (A), distribuição dos escores de 

assimetria facial (B) e procedimento experimental (C). Em (A), 100 faces foram selecionadas 

aleatoriamente do Chicago Face Database, CFD (MA; CORRELL; WITTENBRINK, 2015). 

O Face++ API foi usado para adicionar automaticamente 83 pontos de referência em cada face 

selecionada. Os dados dos pontos de referência foram submetidos a uma sobreposição de 

Procrustes e uma ANOVA de Procrustes, da qual foram extraídos os escores individuais de 
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assimetria facial. Em (B), a distribuição dos escores de assimetria facial é apresentada. As fotos 

acima do histograma são, da esquerda para a direita, exemplos de faces com escore mínimo, 

mediano e máximo de assimetria. Em (C), os participantes responderam ao Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), Questionário Sociodemográfico e Questionário de 

Expertise em Artes. Posteriormente, os participantes realizaram a tarefa de avaliação de faces. 

Na primeira tela, uma cruz de fixação é apresentada, seguida por uma face obtida do CFD, e na 

terceira e na quarta tela, respectivamente, as perguntas: “Quão bonito você acha o rosto que 

acabou de ver?” e “Quão atraente você acha o rosto que acabou de ver?”, respondidas em uma 

escala de classificação numérica de 1 a 7. 

 

3.4. PROCEDIMENTO  

3.4.1. Aplicação de instrumentos 

Em um primeiro momento, os participantes responderam através da plataforma Google 

Forms em um computador ao (i) Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, (ii) Questionário 

sociodemográfico e (iii) Questionário de Expertise em Artes com as subescalas do CAQ e do 

VAIAK incluídas (Figura 9C). A coleta de dados foi realizada em sala climatizada do Núcleo 

de Teoria e Pesquisa do Comportamento (NTPC) da Universidade Federal do Pará (UFPA). A 

sala possuía mesa, CPU, monitor de tela, teclado e mouse padrão, com auxílio dos quais foi 

realizada a aplicação dos questionários seguida da avaliação de faces. A resolução da tela era 

de 1024 x 768 pixels com uma taxa de atualização de 60 Hz. Os participantes foram 

posicionados a uma distância fixa de 55 cm da tela durante a avaliação da imagem. Os 

participantes completaram os instrumentos usando o teclado e um mouse de computador 

padrão. Os participantes responderam aos instrumentos em particular, sem interferência do 

pesquisador responsável. 

 

3.4.2. Tarefa de avaliação de faces 

Após a aplicação do TCLE, Questionário Sociodemográfico e Questionário de Expertise 

em Artes, os participantes executaram individualmente a tarefa de avaliação de faces com 

recurso a um computador de mesa. A apresentação de estímulos e coleta de dados 

comportamentais foram programadas através do software MATLAB versão R2018a 

(MATHWORKS INC., 2018). Na tarefa de avaliação de imagens, 100 fotos de faces humanas 

(50 femininas e 50 masculinas) com níveis distintos de simetria foram sequencialmente 

apresentadas a cada participante numa ordem aleatória (a fim de evitar que algumas fotos 

fossem recorrentemente mais bem avaliadas do que outras pelo viés de ordem de apresentação). 

https://docs.google.com/forms/
https://docs.google.com/forms/
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Para cada uma destas fotos, o participante avaliou a beleza e a atratividade do rosto apresentado 

sem ter conhecimento do valor de assimetria facial. Esta tarefa seguiu a seguinte sequência, 

repetida para cada foto: (i) apresentação de uma cruz de fixação por 1s, (ii) apresentação da 

fotografia do rosto por 3s, (iii) apresentação da pergunta “Quão bonito você acha o rosto que 

acabou de ver?” junto a uma escala de classificação de 1 a 7 (de nada bonito a extremamente 

bonito) até à resposta do participante; e (iv) apresentação da pergunta “Quão atraente você acha 

o rosto que acabou de ver?” junto a uma escala de classificação de 1 a 7 (de nada atraente a 

extremamente atraente) até à resposta do participante (Figura 9C). Uma vez que a pergunta 

fosse respondida não era mais possível modificar a resposta, pois imediatamente passava-se 

para a tela subsequente. 

A tarefa de avaliação de imagens foi explicada para cada participante. Logo após a 

explicação, foi solicitado que o próprio participante reexplicasse de forma resumida a tarefa a 

ser executada, afim de assegurar que ela havia sido compreendida. A maioria dos participantes 

compreendeu o experimento e, nos casos em que houve dúvidas, estas foram sanadas antes da 

execução do procedimento. 

 

3.5. ANÁLISE DE DADOS 

Testes de ANOVA de uma via com post hoc de Tukey HSD foram utilizados para 

comparar as pontuações de leigos, artistas visuais, dançarinos e músicos no Questionário de 

Expertise em Artes a fim de verificar a validade deste instrumento para medir a expertise (ver 

seção 3.2.2 Questionário de Expertise em Artes para uma explicação de como esses grupos 

foram divididos). Além disso, testes de Kruskal-Wallis com post hoc de Dunn foram utilizados 

para comparar as pontuações de leigos, artistas visuais, dançarinos e músicos na Parte A do 

VAIAK e nas seções de artes visuais, música e dança do CAQ. Uma estratégia não paramétrica 

foi usada uma vez que os pressupostos de normalidade e homocedasticidade não foram 

satisfeitos. Além disso, as associações entre os escores de expertise em arte, de criatividade 

(CAQ) e de interesse em arte (Parte A do VAIAK) foram investigadas usando a correlação de 

Pearson (r). 

Uma ANOVA de uma via para medidas repetidas foi utilizada para testar se as 

classificações médias de beleza e atratividade percebida eram equivalentes. A inspeção visual 

dos resíduos do modelo não mostrou desvios dos pressupostos do teste. Em adição, por meio 

de um teste de correlação de medidas repetidas (rrm) a existência de uma correlação entre os 

escores de beleza e atratividade percebida também foi investigada. Para ambos os testes, o ID 

dos participantes foi incluído como efeito aleatório. 
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Dois modelos lineares de efeitos mistos (MLMs) foram utilizados para investigar efeitos 

da assimetria do rosto observado sobre os escores de beleza e atratividade respectivamente. Os 

IDs dos participantes e da face apresentada foram incluídos como efeitos aleatórios. Seguindo 

Clemente et al. (2021), extraímos estimativas de inclinação de reta individuais (slope estimates) 

da estrutura de efeitos aleatórios de MLMs como uma medida de sensibilidade estética à 

assimetria facial para cada participante — a extensão em que uma característica sensorial 

particular, neste caso a assimetria facial, afeta a avaliação estética de alguém (CORRADI et al., 

2020). Nesse caso, valores negativos de inclinação indicam menor preferência por assimetria 

facial, o que é esperado para a maioria dos participantes, enquanto valores positivos indicam 

maior preferência por assimetria facial. O teste de Shapiro-Wilk foi usado para avaliar a 

normalidade das distribuições de inclinações individuais. Assimetria e curtose são mostradas 

quando o valor de p do teste de Shapiro-Wilk < 0,05. 

Além disso, usamos dois modelos de regressão múltipla para testar se a sensibilidade 

estética individual à assimetria facial é afetada pela expertise em artes dos participantes. Em 

todos os MLMs e modelos de regressão linear múltipla, os efeitos fixos foram previamente 

centrados e reduzidos (para evitar problemas de multicolinearidade). Uma estratégia de 

modelagem paramétrica foi usada, uma vez que (i) a análise visual dos resíduos revelou 

distribuições aproximadamente normais e (ii) os modelos paramétricos foram bem-sucedidos 

na modelagem de Likert e outras escalas de classificação numérica com mais de 5 pontos (7 

pontos no presente estudo) e com um tamanho de amostra maior que 30 (HARPE, 2015). 

O nível de significância foi fixado em α = 0,05 para todas as análises estatísticas. A 

análise estatística e os respectivos gráficos foram feitos com auxílio ao programa R versão 4.1.2 

(R CORE TEAM, 2019) e os pacotes lmertest (KUZNETSOVA; BROCKHOFF; 

CHRISTENSEN, 2017), rmcorr (BAKDASH; MARUSICH, 2017), effects (FOX; 

WEISBERG, 2019) e ggplot2 (WICKHAM, 2016). 

 

3.6. CONSIDERAÇÕES ÉTICAS 

Antes do experimento, os participantes foram informados através do Termo de Consen-

timento Livre e Esclarecido (TCLE) sobre seus direitos, o tema abordado e os riscos e benefí-

cios. Esta pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética do Núcleo de Medicina Tropical (NMT, 

UFPA), com o Parecer Nº 3.220.201 e Certificado de Apresentação para Apreciação Ética 

(CAAE): 09561219.4.0000.5172 (Anexo 2). 
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4. RESULTADOS 

4.1. DIFERENÇAS ENTRE OS GRUPOS EM RELAÇÃO À EXPERTISE, CRIATIVIDADE 

E INTERESSE EM ARTES 

Embora a expertise artística tenha sido utilizada neste trabalho como variável contínua, 

a amostra foi dividida artificialmente em quatro grupos: leigos (n = 48), artistas visuais (n = 

27), dançarinos (n = 19) e músicos (n = 22), a fim de verificar se o Questionário de Expertise 

em Artes foi eficaz na quantificação de expertise. Assim, esperava-se que o grupo de artistas 

experientes (estudantes e profissionais da área) obtivesse escores mais altos em suas respectivas 

áreas artísticas do que os participantes de outros grupos. 

Um efeito de grupo foi observado nos escores obtidos através do Questionário de 

Expertise em Artes para todas as modalidades artísticas: artes visuais (F(3,112) = 36,14, p < 

0,001), dança (F(3,112) = 53,96, p < 0,001) e música (F(3,112) = 35,48, p < 0,001). Artistas visuais 

pontuaram mais alto que leigos (p < 0,001), músicos (p < 0,001) e dançarinos (p < 0,001) na 

seção de expertise em artes visuais. Dançarinos também pontuaram mais alto do que os leigos 

nessa mesma seção (p = 0,035). Dançarinos pontuaram mais alto que leigos (p < 0,001), artistas 

visuais (p < 0,001) e músicos (p < 0,001) na seção de expertise em dança. Além disso, músicos 

pontuaram mais alto que leigos (p < 0,001), artistas visuais (p < 0,001) e dançarinos (p < 0,001) 

na seção de expertise em música. As distribuições das pontuações de expertise em arte nas 

diferentes modalidades artísticas são mostradas na Figura 10. 
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Figura 10. Escores de expertise em artes visuais (A), dança (B) e música (C) para grupos de 

leigos e artistas. A amostra foi dividida de acordo com a área profissional e formação acadêmica 

dos participantes. As linhas horizontais indicam a mediana, a caixa representa o intervalo 
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interquartil (IIQ) e as linhas verticais indicam 1,5x IIQ. Cada ponto ao lado das caixas 

representa os dados de um único participante. 

 

Um efeito de grupo também foi observado nos escores de criatividade (obtidos através 

do CQA) para todas as modalidades artísticas: artes visuais (χ2
(3) = 53,06, p < 0,001), música 

(χ2
(3) = 49,35, p < 0,001) e dança (χ2

(3) = 45,18, p <0,001) e no interesse em artes (Parte A do 

VAIAK) (χ2
(3) = 28,16, p < 0,001). Os artistas visuais pontuaram mais alto do que leigos (p < 

0,001), músicos (p < 0,001) e dançarinos (p < 0,001) na criatividade em artes visuais (Figura 

11A). Os dançarinos pontuaram mais alto do que os leigos (p < 0,001), artistas visuais (p < 

0,001) os músicos (p < 0,001) na criatividade em dança (Figura 11B). De forma análoga, 

músicos pontuaram mais alto que leigos (p < 0,001), artistas visuais (p < 0,001) e dançarinos 

(p < 0,001) na criatividade em música (Figura 11C). Leigos pontuaram menos que artistas 

visuais (p = 0,001), dançarinos (p < 0,001) e músicos (p < 0,001) no interesse em artes (Figura 

11D). Não foram encontradas diferenças significativas para o interesse em artes entre os grupos 

de artistas. 
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Figura 11. Criatividade, interesse em artes e a relação com os escores de expertise em artes 

visuais, dança e música. Em (A-D), os gráficos mostram a criatividade em artes visuais (A), 

dança (B) e música (C), e o interesse em artes (D) em função dos grupos (leigos, artistas visuais, 

dançarinos e músicos). As linhas horizontais indicam a mediana, a caixa representa o intervalo 

interquartil (IIQ) e as linhas verticais indicam 1,5x IIQ. Em (E-G), os gráficos mostram a 

relação entre os escores de expertise em arte, interesse em arte e criatividade. O tamanho dos 

pontos representa a pontuação da criatividade na respectiva modalidade artística: artes visuais 
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(E), dança (F) e música (G). Os grupos estão codificados por cores. Em (H) é apresentada a 

correlação entre os escores de expertise em arte e interesse em artes (IA), criatividade em artes 

visuais (CVA), dança (CD) e domínios de música (CM). A cor dos ladrilhos é ajustada com 

base no coeficiente de correlação de Pearson. Um X é mostrado quando o coeficiente de 

correlação não é significativo. 

 

Os escores de expertise dos participantes nas três modalidades artísticas 

correlacionaram-se significativamente com a criatividade em seus respectivos domínios (artes 

visuais: r = 0,7, p < 0,001; música: r = 0,58, p < 0,001; e dança: r = 0,54, p < 0,001). Além 

disso, o interesse em arte se correlacionou significativamente com os escores de expertise dos 

participantes em todas as modalidades artísticas (artes visuais: r = 49, p < 0,001; música: r = 

0,45, p < 0,001; e dança: r = 0,24, p = 0,009). A relação entre essas variáveis é mostrada na 

Figura 11E-H. Também foi possível visualizar que artistas visuais (Figura 11E), músicos 

(Figura 11F) e dançarinos (Figura 11G) obtiveram escores mais altos em expertise, interesse 

em artes e criatividade em suas respectivas modalidades artísticas. 

 

4.2. AVALIAÇÕES DE BELEZA E ATRATIVIDADE 

Em relação à avaliação das faces pelos participantes, as avaliações de beleza (média ± 

EP = 3,45 ± 0,08) foram significativamente maiores do que as avaliações de atratividade (média 

± EP = 2,54 ± 0,08; F(1,23187) = 2225,5, p < 0,001; Figura 12A). Além disso, as classificações de 

beleza e atratividade tiveram uma correlação significativa (rrm = 0,64, IC de 95% [0,62, 0,65], 

p < 0,001; Figura 12B). 

 

 

Figura 12. Relação entre as avaliações de beleza e atratividade. Em (A), o primeiro painel 

mostra a média ± EP das avaliações de beleza e atratividade (efeitos parciais). O segundo painel 

mostra as avaliações médias de atratividade e beleza (pontos coloridos) e a estimativa de 
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densidade de kernel sobreposta das distribuições dessas avaliações. As linhas tracejadas 

indicam a posição das médias em suas respectivas distribuições. Em (B) é apresentada a 

correlação entre beleza e atratividade (linha preta). As linhas cinzas foram ajustadas 

separadamente para cada participante usando modelagem multinível. No canto superior 

esquerdo estão o coeficiente de correlação para medidas repetidas (rrm) e o seu respectivo valor 

de p. 

 

4.3. INFLUÊNCIA DA ASSIMETRIA FACIAL NAS AVALIAÇÕES DE BELEZA E 

ATRATIVIDADE 

Não foi observado efeito significativo da assimetria facial sobre as avaliações de beleza 

(β = –0,028, EP = 0,078, p = 0,723) ou de atratividade (β = –0,038, EP = 0,068, p = 0,578) 

(Tabela 1). Inclinações individuais extraídas do modelo misto de avaliação de beleza variaram 

de –0,094 a 0,048 (média ± EP = –0,028 ± 0,029, Figura 13A). Da mesma forma, inclinações 

individuais extraídas do modelo misto de avaliação de atratividade variam de –0,079 a 0,036 

(média ± EP = –0,038 ± 0,026, Figura 13B). Para ambos os modelos, valores negativos de 

inclinação indicam menor preferência por assimetria facial, enquanto valores positivos indicam 

maior preferência por assimetria facial. As inclinações do modelo de avaliação de beleza foram 

normalmente distribuídas (W = 0,99, p = 0,945). As inclinações do modelo de avaliação de 

atratividade foram distribuídas de forma enviesada à esquerda (W = 0,96, p = 0,004, assimetria 

= 0,52, curtose = 2,64). A maioria dos participantes apresentou valores de estimativas de 

inclinação negativos para modelos de avaliação de beleza (82,7%, n = 96) e atratividade (89,6%, 

n = 104), indicando que a assimetria facial é pouco preferida em ambos os tipos de avaliação. 

 

Tabela 1. Estimativa (β), erro padrão (EP) e valores de p para assimetria facial nos MLMs para 

avaliações de beleza e de atratividade. 

 Avaliação de beleza Avaliação de atratividade 

 β EP p β EP p 

Intercepto 3,458 0,120 <0,001 2,508 0,109 <0,001 

Assimetria facial –0,028 0,078 0,723 –0,038 0,068 0,578 
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Figura 13. Sensibilidade estética à assimetria facial com base em inclinações individuais 

extraídas dos modelos de avaliação de atratividade (A) e beleza (B). As linhas tracejadas 

indicam zero no eixo x. A área cinza indica valores positivos de inclinações individuais. 

 

4.4. INFLUÊNCIA DA EXPERTISE EM ARTES NA SENSIBILIDADE ESTÉTICA À 

ASSIMETRIA FACIAL 

Houve um efeito significativo da expertise em artes visuais (β = 0,006, EP = 0,003, p = 

0,034) e dança (β = 0,007, EP = 0,003, p = 0,011), mas não para música (β = –0,002, EP = 

0,003, p = 0,565), na sensibilidade estética à assimetria facial com base em inclinações 

individuais extraídas do modelo de avaliação de beleza (Tabela 2). Quanto maior a expertise 

em artes visuais e dança, mais predominantes foram os valores de inclinação individuais 

próximos de zero, indicando indiferença à assimetria facial. Nenhuma expertise em arte teve 

efeito significativo no modelo com base em inclinações individuais de avaliações de 

atratividade (Tabela 2). Ou seja, pessoas com maior treinamento em artes visuais e dança 

tenderam a desconsiderar a assimetria facial nas avaliações de beleza, mas não para avaliações 

de atratividade. A mesma tendência não foi observada para especialistas em música. 
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Tabela 2. Estimativa (β), erro padrão (EP) e valores de p para expertise em artes visuais, dança 

e música nos modelos de regressão linear múltipla para sensibilidade estética à assimetria facial 

com base em inclinações individuais extraídas dos modelos de avaliação de beleza e 

atratividade. 

 Avaliação de beleza Avaliação de atratividade 

  β EP p β EP p 

Intercepto –0,028 0,003 <0,001 –0,038 0,002 <0,001 

Artes visuais 0,006 0,003 0,034 0,002 0,002 0,420 

Dança 0,007 0,003 0,011 0,002 0,002 0,354 

Música –0,002 0,003 0,565 0,002 0,002 0,537 

 

5. DISCUSSÃO 

Neste trabalho investigou-se pela primeira vez o papel da expertise em artes visuais, 

música e dança na avaliação da beleza e atratividade de faces humanas com diferentes 

assimetrias. Seguindo modelos teóricos sobre processamento estético, esperava-se que 

especialistas em arte e leigos difeririam em sua avaliação estética de diferentes elementos 

sensoriais (CHATTERJEE; VARTANIAN, 2016; LEDER et al., 2004; LEDER; NADAL, 

2014; REDIES, 2015; TINIO, 2013), incluindo a simetria visual ou a assimetria (GARTUS; 

VÖLKER; LEDER, 2020; LEDER et al., 2019; WEICHSELBAUM; LEDER; ANSORGE, 

2018). Explorando diferenças individuais, verificou-se que pessoas com maior experiência em 

artes visuais e dança tendem a desconsiderar a assimetria facial na avaliação da beleza de faces 

humanas, mas não na avaliação da atratividade. A mesma tendência não foi encontrada para 

especialistas em música. 

Assim como proposto por vários autores, uma medida contínua para a expertise em artes 

foi utilizada neste estudo (CHATTERJEE et al., 2010; PANG et al., 2013; SPECKER et al., 

2018). Muitos trabalhos utilizaram a expertise em artes como uma variável quasi-categórica, 

dividindo artificialmente os participantes em artistas e “não-artistas” — uma dicotomia que não 

captura a variabilidade dentro dos grupos em relação a essa variável (PANG et al., 2013). Como 

alternativa, utilizou-se para este estudo um questionário que leva em conta não apenas a 

educação formal, mas experiências profissionais, habilidades e outros conhecimentos artísticos 

ao longo da vida dos indivíduos. Especialistas em arte pontuaram mais alto em suas áreas 

específicas (por exemplo, dançarinos pontuaram mais alto do que outros grupos na seção de 

expertise em dança do questionário). Além disso, a expertise em arte está significativamente 
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correlacionada com o interesse em artes e com a criatividade em seus domínios específicos (por 

exemplo, escores de expertise em artes visuais correlacionaram significativamente com os 

escores de criatividade em artes visuais). Esses resultados fornecem evidências da validade do 

instrumento para medir a expertise artística. 

A maioria das pesquisas que investiga a preferência humana por faces usa os termos 

“beleza” e “atratividade” como sinônimos ou simplesmente não os diferencia (CHEN; 

GERMAN; W. ZAIDEL, 1997; HÖNEKOPP, 2006; RHODES et al., 1998; ZAIDEL; AARDE; 

BAIG, 2005). Neste estudo, entretanto, considerou-se beleza e atratividade como duas variáveis 

diferentes, assim como foi feito por alguns autores (FERDENZI et al., 2015; HAYN-

LEICHSENRING et al., 2013; SCHULZ; HAYN-LEICHSENRING, 2017). Observou-se que, 

embora haja uma correlação moderada entre essas duas variáveis, os escores médios de beleza 

e atratividade foram significativamente diferentes. Conforme discutido a seguir, também foram 

encontrados diferentes padrões de diferenças individuais nas avaliações de beleza e 

atratividade, sugerindo que estas são, de fato, duas variáveis diferentes. No entanto, no 

protocolo deste estudo, após a apresentação da imagem da face a ser avaliada, o participante 

primeiro indicava a respectiva avaliação de beleza, e somente a seguir a avaliação de 

atratividade, não podendo, portanto, excluir completamente a possibilidade de que a sequência 

de eventos possar ter interferido na resposta. 

Em geral, observou-se que o grau em que a assimetria facial afeta a avaliação da beleza 

(ou seja, a sensibilidade estética à assimetria facial) foi influenciado pela expertise em artes 

visuais e dança do participante, mas não pela expertise em música. Pesquisas anteriores 

encontraram um efeito da expertise em artes visuais na avaliação estética de simetria/assimetria 

em figuras abstratas (GARTUS; VÖLKER; LEDER, 2020; LEDER et al., 2019; 

WEICHSELBAUM; LEDER; ANSORGE, 2018). Os resultados de Weichselbaum, Leder e 

Ansorge (2018) e Gartus, Völker e Leder (2020) indicaram que especialistas em arte, em geral, 

tendem a avaliar estímulos independentemente de sua assimetria quando comparados a leigos. 

Nossos resultados demonstram que a mesma tendência encontrada para figuras abstratas pode 

ser esperada para a avaliação estética de faces humanas, não apenas para especialistas em artes 

visuais, mas também para especialistas em dança. 

Embora tenha sido encontrado um efeito positivo da expertise em artes visuais e dança 

sobre a sensibilidade estética à assimetria facial, com base em diferenças individuais na beleza 

percebida por faces humanas, não se observou o mesmo resultado para a expertise em música. 

Os estímulos visuais e auditivos são avaliados de maneiras diferentes e, enquanto a apreciação 

das artes visuais e da dança depende da visão, a apreciação da música depende do som (WALD-
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FUHRMANN et al., 2021). Assim, as diferenças na avaliação visual da beleza podem estar 

relacionadas às peculiaridades de cada modalidade artística. Esses resultados são consistentes 

com Clemente et al. (2021), que encontraram efeitos específicos da modalidade dos estímulos 

(visuais/auditivos) nos julgamentos estéticos. Além disso, músicos costumam ter uma grande 

afinidade com características simétricas, pois estas são essenciais para organizar o tempo de 

uma melodia (DONNINI, 1986; WILSON, 1986). 

Com base nas avaliações de atratividade, nenhuma evidência foi encontrada para o 

efeito da expertise nas três modalidades artísticas sobre a sensibilidade estética à assimetria 

facial. Essa diferença da avaliação de atratividade em relação à de beleza pode ser explicada 

pela importância da escolha de parceiros reprodutivos na espécie humana. Os critérios de 

escolha do parceiro tendem a ser mais estáveis durante o desenvolvimento humano e, portanto, 

devem ser menos influenciados pelo treinamento artístico (BUSS; SCHMITT, 2019). No 

entanto, é necessário levar em consideração a orientação sexual do participante e o gênero da 

pessoa na foto avaliada para discutir a escolha de parceiros com precisão. Como o desenho 

experimental deste estudo não é adequado para esse tipo de análise, sugere-se também que 

novos estudos levem em consideração tais variáveis. 

Também não se encontrou efeito geral da assimetria facial nas avaliações de beleza e de 

atratividade. Apesar de vários estudos terem mostrado que a assimetria facial é um importante 

preditor da preferência por faces, a magnitude desse efeito é relativamente pequena com base 

em estimativas meta-analíticas (RHODES, 2006). Também é possível que esse efeito não tenha 

sido encontrado neste estudo, uma vez que a amostra inclui especialistas em arte, cuja avaliação 

de beleza tendeu a desconsiderar a assimetria facial, como comentado acima. 

Uma possível limitação deste estudo é a sub-representação de artistas altamente 

especializados nas áreas de interesse. Isso ocorreu neste estudo porque os participantes foram 

principalmente recrutados em uma população universitária geral, e não em cursos de artes e 

espaços artísticos específicos. Portanto, sugere-se que novos estudos devam incluir 

participantes com maior expertise em artes. 

O presente estudo conclui que pessoas com diferentes treinamentos em artes usam 

informações de assimetria de maneira diferente para avaliar a beleza facial. Especificamente, a 

experiência em artes visuais e dança parece diminuir o impacto da assimetria facial nas 

avaliações da beleza. Esse achado é importante para ajudar a entender como a avaliação estética 

facial é modificada por esse tipo de treinamento e para dar pistas sobre como a percepção de 

simetria pode ser afetada durante o desenvolvimento humano. 
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APÊNDICE 1 

FORMULÁRIO DE REGISTRO PARA PARTICIPAÇÃO NA PESQUISA 

 

Somos pesquisadores do Instituto de Ciências Biológicas (ICB) e do Núcleo de Teoria e 

Pesquisa do Comportamento (NTPC) da Universidade Federal do Pará (UFPA). Estamos 

procurando participantes para uma pesquisa sobre comportamento artístico e percepção visual. 

Para tanto, estamos cadastrando voluntários, a partir de 18 anos, que estejam interessados em 

contribuir com nossa pesquisa. 

 

Importante: seus dados não serão divulgados, iremos guardá-los para contatá-lo quando a 

pesquisa começar. 

 

1. Você aceita fazer parte de um cadastro de pesquisa para fins exclusivamente 

acadêmicos? 

☐ Sim 

☐ Não 

 

Disponibilidade  

2. Você teria disponibilidade para participar da pesquisa presencialmente na UFPA? 

☐ Sim 

☐ Não 

☐ Talvez 

 

3. Em quais período(s)? 

☐ Manhã 

☐ Tarde 

☐ Não sei ainda 

 

Informações básicas e de contato 

4. Nome: 

 

5. Idade: 

 

6. Sexo: 

☐ Masculino 

☐ Feminino 

☐ Prefiro não declarar 

 

7. E-mail: 

 

8. Número de telefone: 
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APÊNDICE 2 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TCLE) 

 

Este é um convite para você participar de forma autônoma, consciente, livre e 

esclarecida desta pesquisa, que tem como pesquisadora responsável a Professora Doutora 

Rachel Coelho Ripardo Teixeira (PPGNC/NTPC/UFPA), e como equipe os graduandos 

Amanda Carvalho da Silva (UFPA), Luis Carlos Pereira Monteiro (UFPA) e Victoria Elmira 

Ferreira do Nascimento (UFPA). O estudo visa a obtenção de dados comportamentais, 

buscando entender como a experiência e especialização em arte mudam nossa forma de ver as 

outras pessoas.  

Caso você aceite participar, você deverá concordar com este termo, e responder aos 

questionários e a um procedimento de avaliação de imagens, o que levará por volta de 25 

minutos. Você responderá um questionário sociodemográfico e um questionário de experiência 

em artes, seguido de uma avaliação de imagens. As imagens são de pessoas de diversas idades 

e diversas etnias. Você terá apenas que indicar quais acha mais ou menos bonitas e atraentes. 

Os dados fornecidos serão confidenciais e serão divulgados apenas em congressos ou 

publicações científicas, não havendo divulgação de nenhum dado que possa lhe identificar.   

Durante a participação na pesquisa, a possibilidade de riscos é mínima. Algumas 

perguntas sobre as quais você nunca pensou sobre ou não tem conhecimento da informação 

podem gerar ligeiro constrangimento. Você tem a liberdade de interromper sua participação a 

qualquer momento, não precisando enviar questões já respondidas. Sua participação é 

voluntária. Não há recebimento de benefícios diretos, porém, os dados coletados serão 

utilizados para fins científicos. Os resultados obtidos permitirão o desenvolvimento de três 

trabalhos de conclusão de curso, assim como também haverá apresentações em eventos 

científicos e publicações, seja em formato de resumo ou artigo.  

Durante todo o período de realização da pesquisa, você poderá tirar suas dúvidas e 

acompanhar o andamento, mandando um e-mail para a pesquisadora responsável, Rachel 

Ripardo: pesquisasimetriaufpa@gmail.com; ou no endereço profissional: Núcleo de Teoria e 

Pesquisa do Comportamento (NTPC), UFPA, Rua Augusto Corrêa, 01, Campus Universitário 

do Guamá, Belém, Pará, Brasil – CEP 66.075.110, telefone: (91)3201-8540.  

Em caso de qualquer dúvida sobre as questões éticas dessa pesquisa, você deverá ligar 

para o Comitê de Ética do Núcleo de Medicina Tropical (NTM), pertencente à Universidade 

Federal do Pará (UFPA), através do telefone: (91) 3201-0961, no endereço: Av. Generalíssimo 

Deodoro, 92, Umarizal, CEP: 66055-240, ou por e-mail: cepbel@ufpa.br.  

 

____________________ 

Leia a declaração abaixo, e caso concorde em contribuir com o estudo, clique em “concordo”. 

Caso contrário, basta clicar em “discordo” e enviar o formulário.  

  

Tendo sido assim esclarecido os objetivos, importância e o modo como os dados serão 

coletados nesta pesquisa, além de conhecer os riscos, desconfortos e benefícios que ela trará 

para mim e ter ficado ciente de todos os meus direitos, concordo em participar desta pesquisa, 

e fui alertado que o projeto foi autorizado pelo Comitê de Ética do Núcleo de Medicina Tropical 

mailto:cepbel@ufpa.br
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(NTM), Parecer Nº 3.220.201. Autorizo a divulgação dos resultados e conclusões da pesquisa 

por meio de publicações e/ou eventos, desde que nenhum dado possa me identificar. 

 

1. Você concorda em participar desta pesquisa? 

☐ Concordo 

☐ Discordo 
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APÊNDICE 3 

QUESTIONÁRIO SOCIODEMOGRÁFICO 

 

1. Data de nascimento: 

 

2. Idade: 

 

3. Sexo: 

☐ Masculino 

☐ Feminino 

☐ Prefiro não declarar 

 Outro: 

 

Antes de responder a próxima pergunta, vamos definir alguns termos: 

Cisgênero significa: pessoa que se identifica com o sexo que lhe foi atribuído no nascimento 

(sexo biológico). 

Transgênero significa: pessoa que NÃO se identifica com o sexo que lhe foi atribuído no 

nascimento (sexo biológico). 

Não binário significa: pessoa que NÃO se identifica com as categorias binárias de gênero 

(homem/mulher) e/ou com representações relacionadas ao feminino e/ou masculino. 

 

4. Gênero: 

☐ Mulher Cisgênero 

☐ Homem Cisgênero 

☐ Mulher transgênero 

☐ Homem transgênero 

☐ Não binário 

☐ Não sei 

 Outro: 

 

5. Orientação sexual: 

☐ Exclusivamente heterossexual 

☐ Predominantemente heterossexual, apenas eventualmente homossexual 

☐ Predominantemente heterossexual, embora homossexual com frequência 

☐ Igualmente heterossexual e homossexual 

☐ Predominantemente homossexual, embora heterossexual com frequência 

☐ Predominantemente homossexual, apenas eventualmente heterossexual 

☐ Exclusivamente homossexual 

 

6. Quanto à cor da sua pele, você se declara: 

☐ Preto(a) 

☐ Branco(a) 

☐ Pardo(a) 

☐ Amarelo(a) 

☐ Indígena 

Outro: 

 

7. Estado onde reside: 

☐ Pará 

 Outro: 

 

8. Cidade onde reside: 
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9. Tem filhos? 

☐ Sim 

☐ Não 

 

10. Se sim, quantos? 

Caso não possua filhos, coloque "0". 

 

11. Grau de instrução: 

☐ Ensino fundamental incompleto 

☐ Ensino fundamental completo 

☐ Ensino médio incompleto 

☐ Ensino médio completo 

☐ Curso técnico 

☐ Ensino superior incompleto 

☐ Ensino superior completo 

☐ Especialização 

☐ Mestrado 

☐ Doutorado 

 

12. Tempo de estudo em anos: 

Se refere a quantidade de anos que você tem de formação (Por exemplo: 9 anos de Ensino 

Fundamental + 3 anos de Ensino Médio + 4 anos de Graduação + 2 anos de Mestrado = 18 

anos) 

 

13. Qual sua ocupação? 

 

14. Curso de graduação, se houver: 

Caso não curse ou tenha cursado, por favor, coloque "NA". 

 

15. Renda individual mensal: 

Por favor, considere o salário mínimo atual de R$ 998,00. 

☐ Menos de um salário mínimo 

☐ De 1 a 2 salários mínimos 

☐ De 3 a 4 salários mínimos 

☐ De 5 a 6 salários mínimos 

☐ De 6 a mais salários mínimos 

 

16. Renda Familiar mensal: 

Por favor, considere o salário mínimo atual de R$ 998,00. 

☐ Menos de um salário mínimo 

☐ De 1 a 2 salários mínimos 

☐ De 3 a 4 salários mínimos 

☐ De 5 a 6 salários mínimos 

☐ De 6 a mais salários mínimos 

 

17. Status de relacionamento: 

☐ Solteiro(a) 

☐ Namorando 

☐ Casado(a) 

☐ Divorciado(a) 

☐ Viúvo(a) 

 

18. Tempo de relacionamento em anos completos, se houver: 

Caso não esteja em um relacionamento coloque "0". 

 

19. Você possui dificuldade de enxergar ou diferenciar cores (Daltonismo)? 

☐ Sim 

☐ Não 
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20. Você possui algum outro tipo de problema visual? 

☐ Sim 

☐ Não Ir para a pergunta 23. 

 

21. Que tipo de problema visual? 

Você pode marcar mais de um. 

☐ Miopia (dificuldade em enxergar objetos de longe) 

☐ Hipermetropia (dificuldade em enxergar objetos de perto) 

☐ Astigmatismo (dificuldade em enxergar os limites de objetos e linhas, deixando-os 

embaçados/desfocados) 

☐ Presbiopia (dificuldade para focar objetos que estão perto, com aparecimento após os 40 

anos) 

☐ Estrabismo (alinhamento incorreto entre os dois olhos) 

 Outro: 

 

22. Esse problema visual está corrigido de alguma forma? (Óculos de grau, lentes de 

contato, etc.) 

☐ Sim 

☐ Não "Infelizmente você não pode participar da pesquisa! Muito obrigado pela colaboração." 

 

23. Você já foi diagnosticado com algum problema neuropsiquiátrico? 

☐ Não 

☐ Sim, mas já foi tratado 

☐ Sim, mas está em tratamento "Infelizmente você não pode participar da pesquisa! Muito 

obrigado pela colaboração." 

 

24. Está utilizando algum remédio psicotrópico (Ansiolíticos, Antidepressivos, 

Antipsicóticos, Tranquilizantes, Antiepiléticos)? 

☐ Sim "Infelizmente você não pode participar da pesquisa! Muito obrigado pela colaboração." 

☐ No Não   
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APÊNDICE 4 

QUESTIONÁRIO DE EXPERTISE EM ARTES 
 

A seguir, você responderá ao questionário de experiência em artes, que contém perguntas sobre 

sua familiaridade com artes visuais, música e dança. 

 

Interesse em artes 

 

Por favor, indique até que ponto as seguintes declarações se aplicam a você: 

 

1. Você tem interesse em artes? 1 

Pouco 
1 

☐ 

2 

☐ 

3 

☐ 

4 

☐ 

5 

☐ 

6 

☐ 

7 

☐ 
Muito 

 

2. Você gostava de frequentar as aulas de artes na escola (Educação Artística)?  

Pouco 
1 

☐ 

2 

☐ 

3 

☐ 

4 

☐ 

5 

☐ 

6 

☐ 

7 

☐ 
Muito 

 

3. Você gosta de falar sobre arte com os outros?  

Pouco 
1 

☐ 

2 

☐ 

3 

☐ 

4 

☐ 

5 

☐ 

6 

☐ 

7 

☐ 
Muito 

 

4. Você tem amigos/conhecidos que têm interesse em artes?  

Poucos 
1 

☐ 

2 

☐ 

3 

☐ 

4 

☐ 

5 

☐ 

6 

☐ 

7 

☐ 
Muitos 

 

5. Você procura se envolver em experiências artísticas?  

Pouco 
1 

☐ 

2 

☐ 

3 

☐ 

4 

☐ 

5 

☐ 

6 

☐ 

7 

☐ 
Muito 

 

6. No cotidiano, costuma notar objetos/coisas/situações relacionadas a arte?  

Pouco 
1 

☐ 

2 

☐ 

3 

☐ 

4 

☐ 

5 

☐ 

6 

☐ 

7 

☐ 
Muito 

 
1 A pontuação para cada questão é mostrada ao lado da pergunta em si ou de cada alternativa, 

exceto quando sinalizado como categórica. 
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7. Seus familiares têm interesse em arte?  

Pouco 
1 

☐ 

2 

☐ 

3 

☐ 

4 

☐ 

5 

☐ 

6 

☐ 

7 

☐ 
Muito 

 

 

Expertise em artes visuais 

 

Por favor, considere as artes visuais como as formas de arte que normalmente lidam com a 

visão como meio principal de apreciação, a exemplo de: desenho, pintura, gravura, fotografia, 

cinema, grafite, holografia, serigrafia, moda, design e web design. 

 

1. Você tem interesse em artes visuais? 

☐ Sim  

☐ Não  

 

2. Você estuda ou já estudou artes visuais? 

☐ Sim  

☐ Não  

 

3. Se sim, até que nível você estudou artes visuais? 

☐ Nunca estudei  

☐ Somente por interesse pessoal  

☐ Cursos livres  

☐ Curso técnico  

☐ Nível superior  

☐ Pós-graduação  

 

4. Há quanto tempo (em anos) você estuda artes visuais?  

Caso não estude artes visuais coloque "0". Se você parou, considere o tempo em que estudou. 

 

5. Há quanto tempo (em anos) você estuda artes visuais?  

Caso não trabalhe com artes visuais coloque "0". Se você parou, considere o tempo em que 

trabalhou. 

 

6. Você possui livros sobre artes visuais? 

☐ Sim  

☐ Não  

 

7. Se sim, com que frequência você os utiliza?  

Pouco 
1 

☐ 

2 

☐ 

3 

☐ 

4 

☐ 

5 

☐ 

6 

☐ 

7 

☐ 
Muito 

 

8. Você já esteve em um museu de arte? 

☐ Sim  

☐ Não  
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9. Se sim, com qual frequência costuma ir a museus de arte?  

Pouco 
1 

☐ 

2 

☐ 

3 

☐ 

4 

☐ 

5 

☐ 

6 

☐ 

7 

☐ 
Muito 

 

10. Você já esteve em uma exposição de arte? 

☐ Sim  

☐ Não  

 

11. Se sim, com qual frequência costuma ir a exposições de arte?  

Pouco 
1 

☐ 

2 

☐ 

3 

☐ 

4 

☐ 

5 

☐ 

6 

☐ 

7 

☐ 
Muito 

 

12. Você conhece maneiras formais de analisar uma imagem? 

☐ Sim  

☐ Não  

 

13. Quando você vê uma pintura que não conhece, sabe identificar a qual estilo ela 

pertence? 

☐ Sim  

☐ Não  

 

14. Quando vê uma pintura que não conhece, você tenta interpretar o conteúdo? 

☐ Sim  

☐ Não  

 

15. Qual dos seguintes estilos/movimentos de artes visuais você mais se identifica e 

prioriza?  

Escolha apenas uma. 

☐ Nenhum 

☐ Art déco 

☐ Art nouveau  

☐ Impressionismo 

☐ Expressionismo 

☐ Cubismo 

☐ Surrealismo 

☐ Fauvismo 

☐ Modernismo 

☐ Abstracionismo 

☐ Dadaísmo 

☐ Pop art 

☐ Arte urbana 

 Outro: 

 

 

Criatividade em artes visuais 

 

Marque todas as frases que se aplicam a você: 

☐ Não tenho formação ou talento reconhecido em artes visuais  

☐ Eu estudei artes visuais  

☐ As pessoas comentaram sobre o meu talento nessa área  
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☐ Eu ganhei um prêmio ou prêmios nessa área  

☐ Eu tive uma exibição do meu trabalho em uma galeria  

☐ Eu já vendi alguma obra de minha autoria  

☐ Meu trabalho foi criticado em eventos locais  

☐ Meu trabalho foi criticado/reconhecido em eventos nacionais  

 

Se seu trabalho foi criticado/reconhecido em eventos nacionais indique o número de vezes 

em que isso aconteceu:  

 

 

Expertise em dança 

 

Por favor, considere como dança toda forma de arte que envolve movimentar-se 

expressivamente o corpo seguindo movimentos ritmados, em geral ao som de música. Por 

exemplo: balé, contemporâneo, danças urbanas, dança popular, etc. 

 

1. Você tem interesse em dança? 

☐ Sim  

☐ Não  

 

2. Você estuda ou já estudou dança? 

☐ Sim  

☐ Não  

 

3. Se sim, até que nível você estudou dança? 

☐ Nunca estudei  

☐ Somente por interesse pessoal  

☐ Cursos livres  

☐ Curso técnico  

☐ Nível superior  

☐ Pós-graduação  

 

4. Há quanto tempo (em anos) você estuda dança?  

Caso não estude dança coloque "0". Se você parou, considere o tempo em que estudou. 

 

5. Há quanto tempo (em anos) você trabalha com dança?  

Caso não trabalhe com dança coloque "0". Se você parou, considere o tempo em que estudou. 

 

6. Você já assistiu a uma apresentação de dança? 

☐ Sim  

☐ Não  

 

7. Se sim, com qual frequência costuma assistir a apresentações de dança?  

Pouco 
1 

☐ 

2 

☐ 

3 

☐ 

4 

☐ 

5 

☐ 

6 

☐ 

7 

☐ 
Muito 

 

8. Você participa ou já participou de alguma apresentação de dança? 

☐ Sim  
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☐ Não  

 

9. Você dança algum gênero específico? 

☐ Sim  

☐ Não  

 

10. Se sim, quantos? 

☐ Não danço  

☐ Um gênero  

☐ Dois gêneros  

☐ Três ou mais gêneros  

 

11. Quão importante a dança é para a sua vida?  

Pouco 
1 

☐ 

2 

☐ 

3 

☐ 

4 

☐ 

5 

☐ 

6 

☐ 

7 

☐ 
Muito 

  

12. Quanto tempo do dia você destina para a dança? 

☐ Não danço  

☐ Alguns minutos  

☐ Cerca de uma hora  

☐ De 2 a 3 horas  

☐ De 3 a 4 horas  

☐ 4 horas ou mais  

  

13. Com qual frequência você pensa em dança?  

Pouco 
1 

☐ 

2 

☐ 

3 

☐ 

4 

☐ 

5 

☐ 

6 

☐ 

7 

☐ 
Muito 

 

14. Quando assiste a uma composição coreográfica, consegue identificar a qual estilo ela 

pertence? 

☐ Sim  

☐ Não  

 

15. Com qual dos seguintes gêneros de dança você mais se identifica?  

☐ Não danço 

☐ Balé clássico 

☐ Dança contemporânea 

☐ Moderno 

☐ Danças urbanas 

☐ Dança de salão 

☐ Dança popular (ou Folclórica) 

☐ Danças étnicas 

☐ Dança Ritual 

 Outro: 

 

 

Criatividade em música 

 

Marque todas as frases que se aplicam a você: 

☐ Não tenho treinamento ou talento reconhecido em dança  

☐ Eu já dancei em uma companhia de dança  

☐ Eu já coreografei um número de dança original  



67 

 

☐ Minha coreografia foi realizada publicamente  

☐ Minhas habilidades de dança foram criticadas/reconhecidas localmente  

☐ Eu já coreografei dança profissionalmente  

☐ Minha coreografia foi reconhecida localmente  

☐ Minha coreografia foi reconhecida nacionalmente  

 

Se sua coreografia foi criticada/reconhecida em eventos nacionais indique o número de 

vezes em que isso aconteceu:  

 

 

Expertise em música 

 

Por favor, considere música todas as formas de arte que normalmente lidam com a audição 

como meio principal de apreciação, tendo como resultado a combinação de sons, ritmos, 

harmonias e melodias, produzidas por vozes e/ou instrumentos musicais. 

 

1. Você tem interesse em música? 

☐ Sim  

☐ Não  

 

2. Você estuda ou já estudou música? 

☐ Sim  

☐ Não  

 

3. Se sim, até que nível você estudou música? 

☐ Nunca estudei  

☐ Somente por interesse pessoal  

☐ Cursos livres  

☐ Curso técnico  

☐ Nível superior  

☐ Pós-graduação  

 

4. Há quanto tempo (em anos) você estuda música?  

Caso não estude música coloque "0". Se você parou, considere o tempo em que estudou. 

 

5. Há quanto tempo (em anos) você trabalha com música?  

Caso não trabalhe com música coloque "0". Se você parou, considere o tempo em que estudou. 

 

6. Você já esteve em um show de música? 

☐ Sim  

☐ Não  

 

7. Se sim, com qual frequência vai a shows de música?  

Pouco 
1 

☐ 

2 

☐ 

3 

☐ 

4 

☐ 

5 

☐ 

6 

☐ 

7 

☐ 
Muito 

 

8. Você toca algum instrumento musical? 
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Considere cantar proficientemente como forma de instrumentalização do corpo, ou seja, se 

você canta, considere essa habilidade como domínio de um instrumento também. 

☐ Sim  

☐ Não  

 

9. Se sim, quantos? 

☐ Não toco  

☐ Um instrumento  

☐ Dois instrumentos  

☐ Três instrumentos  

☐ Quatro ou mais instrumentos  

 

10. Caso você não toque, tem vontade de aprender tocar algum instrumento? 

☐ Já toco  

☐ Sim  

☐ Não  

 

11. Quão importante a música é para a sua vida?  

Pouco 
1 

☐ 

2 

☐ 

3 

☐ 

4 

☐ 

5 

☐ 

6 

☐ 

7 

☐ 
Muito 

 

12. Quanto tempo por dia aproximadamente você costuma escutar música? 

☐ Alguns minutos  

☐ Cerca de uma hora  

☐ De 2 a 3 horas  

☐ De 3 a 4 horas  

☐ 4 horas ou mais  

 

13. Com qual frequência você pensa em música?  

Pouco 
1 

☐ 

2 

☐ 

3 

☐ 

4 

☐ 

5 

☐ 

6 

☐ 

7 

☐ 
Muito 

 

14. Quando escuta uma composição musical, consegue identificar o estilo a que ela 

pertence? 

☐ Sim  

☐ Não  

 

15. Qual dos seguintes estilos musicais você mais se identifica?  

Escolha apenas uma. 

☐ Hip Hop 

☐ Reggae 

☐ Rock 

☐ Eletrônica 

☐ Funk 

☐ Indie 

☐ Jazz 

☐ Samba  

☐ Forró 

☐ Heavy Metal 

☐ Música Popular Brasileira (MPB) 

☐ Axé 

☐ Sertanejo 

 Outro: 
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Criatividade em música 

 

Marque todas as frases que se aplicam a você: 

☐ Não tenho formação ou talento reconhecido em música  

☐ Eu interpreto um ou mais instrumentos musicais proficientemente  

☐ Eu toquei com uma orquestra ou banda reconhecida  

☐ Eu compus uma peça original de música  

☐ Meu talento musical foi criticado localmente  

☐ Minha composição foi gravada  

☐ As gravações da minha composição foram vendidas publicamente  

☐ Minhas composições foram criticadas/reconhecidas nacionalmente  

 

Se sua composição foi criticada/reconhecida em eventos nacionais indique o número de 

vezes em que isso aconteceu:  
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ANEXO 1 

Autorizações de uso de dados coletados nos trabalhos anteriores 

 

 

 

 



71 

 

 

 

 

  



72 

 

ANEXO 2 

Parecer consubstanciado do Conselho de Ética em Pesquisa (CEP)
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ANEXO 3 

Publicação derivada desta dissertação 
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